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Dom Emiliano José Lonati, O.F.M.Cap. — Nascido em Brescia, na 
Mália, aos 3 de fevereiro de 1886, entrou muito jovem para a Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos. Recebeu a ordenação presbiteral aos 6 de 
agôsto de 1913. Foi depois enviado pelos Superiores para as missões no 
Brasil. Aos dez de janeiro de 1930, eleito Bispo titular de Epifânia da 
Cicilia, recebeu a ordenação episcopal aos 8 de junho do mesmo ano. 
Designado Prelado de São José do Grajaú, MA, governou essa Prelazia 
por 38 anos, até sua renúncia ao govêrno por motivos de idade avançada. 
Retornou à casa do Pai no dia 29-9-1971, quando contava 85 anos de 
idade, 67 de vida religiosa na Ordem dos Capuchinhos, 57 de sacerdócio, 
51 de atividades missionárias no Nordeste do Brasil e 41 de Episcopado. 


Dom Giocondo Grotti, 0.S.M. — Era de Pieve di Budrio, localidade 
situada nas proximidades de Bolonha, Itália, onde nasceu aos 13 de 
maio de 1928. Fêz o ginásio e cursou Filosofia nas casas de formação 
da Província dos Servos de Maria, Ordem a que pertencia. Completou seus 
estudos teológicos no Colégio Internacional em Roma, e no Seminário 
Central de São Paulo, no Brasil. Em São Paulo recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 8 de junho de 1952. Foi inicialmente Mestre dos professos 
de sua Ordem, em São Paulo. Depois, com a instalação dos Servos de 
Maria em São José dos Campos, SP, lecionou filosofia e outras disciplinas. 
Em janeiro de 1962 foi nomeado primeiro Superior Provincial da Provincia 
Brasileira da Ordem dos Servos de Maria (cf. REB 1962, p. 1037). Em 
1962 Pe. Grotti foi nomeado Prelado nullius de Acre e Purus. Em 1965 
foi elevado à dignidade de Bispo, continuando em suas funções de Pre- 
lado em Rio Branco. Segundo nota distribuida à imprensa pelo Secretário- 
Geral da CNBB, a 29 de setembro dêste ano, Dom Giocondo Grotti, 
morto no dia anterior em desastre de avião era «jovem e dinâmico, in- 
teligente e apostólico, (e) muito vinha fazendo pela Igreja e pelas popu- 
lações de seu Estado e de tôda a Amazônia». Diz ainda a nota: «No 
Concílio Vaticano Il fêz algumas notáveis intervenções, especialmente 
sôbre o trabalho missionário da Igreja. Recentemente fôra eleito Secre- 
tário da Região Norte-l da CNBB, que abrange os Estados do Amazo- 
nas e Acre, e o Território de Roraima. Pertencia também ao Departa- 
mento de Missões do CELAM. Era um dos maiores entusiastas do Pro- 
jeto de Pastoral da Amazônia, há pouco lançado pela CNBB. Que a 
sua morte, prematura para os cálculos humanos, desperte novas e ge- 
nerosas iniciativas a favor dos nossos irmãos dos extremos do Pais» 
(cf. Comunicado Mensal, boletim da CNBB, setembro, pp. 113s). 


Mons. Francisco Varani Calvo. — Nasceu aos 12 de março de 1917 
em Jaboticabal, SP. Cursou e concluiu os estudos superiores de Filosofia e 
Teologia no Seminário Central da Imaculada Conceição do Ipiranga, da 
Província eclesiástica de São Paulo, a 8 de dezembro de 1941, quando foi 
ordenado por Dom Manuel da Silveira D'Elboux, então Bispo de Ribeirão 
Prêto, SP. Eis os cargos que ocupou no exercício do ministério sacer- 
dotal: Reitor da Escola Apostólica São José, casa de preparação voca- 
cional. Aos 23 de janeiro de 1942, nomeado Secretário do Bispado e 
Diretor Diocesano das Obras de Vocações Sacerdotais; Diretor Espiritual 
e Professor do Seminário Diocesano N. Senhora do Carmo, de Jaboticabal; 
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Capelão do Hospital Santa Isabel; em 1953, nomeado Capelão do Colégio 
Santo André de Jaboticabal; nomeado Diretor das Obras Pontifícias Mis- 
sionárias; Diretor diocesano do IPREC; Reitor da Capela de São Judas 
Tadeu; Membro do Conselho Presbiteral e Consultor Diocesano. Ocupava 
até a data do falecimento os cargos de Secretário do Bispado, Chanceler 
e Procurador Geral do Patrimônio do Bispado, Delegado Episcopal com 
podêres de Vigário Geral. Aos 5 de março de 1949 a Santa Sé o no- 
meou Monsenhor Camareiro Secreto e mais tarde Protonotário Apos- 
tólico, o mais alto cargo dentro do Monsenhorato. Dia 2 de outubro 
dêste ano faleceu subitamente, aos 54 anos de idade e 30 de sacerdócio. 


Mons. Henrique Compagnoni. — Natural de Mântua, Itália, viu a luz 
do mundo aos 16 de abril de 1882 e foi batizado na paróquia de Ognis- 
santi aos 16 de junho do mesmo ano. Quando contava cêrca de cinco 
anos de idade, sua família se transferiu para o Brasil e se estabeleceu 
em Nova Pádua, Município de Flôres da Cunha, RS. Estudou com os 
PP. Antônio Rizzotto e Giulio Scardovelli, Párocos da localidade, as dis- 
ciplinas do curso médio. Cursou Filosofia e Teologia no então Seminário 
de Pôrto Alegre, RS. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 16 de junho 
de 1912, das mãos de Dom Cláudio José Ponce de Leão, Arcebispo de 
Póôrto Alegre. Exerceu o ministério sacerdotal como Vigário Cooperador 
em Caxias; depois, como Pároco em Nova Roma; e, por fim, desde 9 
de fevereiro de 1915, como Pároco em São Marcos, RS. Acometido de 
cegueira há uns dois anos, foi definhando aos poucos e faleceu no dia 
27 de outubro último, em São Marcos. 


Côn. Aquilles Edouard Tritsmans. — Natural da Bélgica, nasceu aos 
12 de outubro de 1887. Entrou para o seminário aos 2 de setembro de 
1899 e recebeu a ordenação presbiteral a 13 de agôsto de 1911, na 
Congregação dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus. Trabalhou 
como missionário por três anos, nas Filipinas. Chegou a nosso país aos 
24 de fevereiro de 1915. Exerceu o cargo de Professor no Colégio Dio- 
cesano de Pouso Alegre, e de Vigário em Machado, Guaxupé, de 11 de 
dezembro de 1915 a 24 de agôsto de 1924; em Promissão, Lins, de 26 
de fevereiro de 1928 a 1º de novembro de 1936; em Pirangi, Jaboticabal, 
SP, a partir de 1º de outubro de 1945. Nessa última cidade entregou a 
alma ao Senhor, no dia 31 de agôsto de 1971, depois de 60 anos de 
ministério sacerdotal. 


Côn. Luís Gonzaga de Oliveira. — Acometido de um mal súbito, no 
momento em que se dirigia para rezar Missa na sua Capelania, faleceu 
algumas horas depois, no Hospital Samaritano, na cidade de João Pessoa, 
PB, no dia 23 de maio de 1971. Côn. Luís nasceu em Serra da Raiz 
no dia 19 de maio de 1915. Recebeu a ordenação sacerdotal na Catedral 
de Nossa Senhora das Neves, no dia 20 de novembro de 1938. Fêz todos 
os estudos no Seminário Arquidiocesano da Paraiba. Exerceu as fun- 
ções de Vigário Cooperador da Catedral e foi Capelão do Abrigo de 
Menores e da Maternidade Cândida Vargas. Dedicou-se ao magistério em 
diversas escolas da capital. Professor de Latim, Português e Literatura. 
No Seminário lecionou durante mais de 20 anos. Era ainda professor da 
Universidade Federal da Paraíba, membro da Academia Paraibana de 
Letras e do Instituto Histórico e Geográfico do mesmo Estado. Jorna- 
lista, colaborou durante vários anos na <A Imprensa». Cultor dos clássi- 
cos, dedicou além disso especial atenção à literatura nordestina, con- 
signada em dois livros: Retratos de minha Infância e Tragédia do Major. 
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Côn. Noval José de Oliveira — Faleceu na capital pernambucana 
aos 6 de setembro de corrente ano. Nasceu em Nazaré da Mata aos 18 
de fevereiro de 1914. Fêz os estudos eclesiásticos nos Seminários de Pes- 
queira, Olinda e João Pessoa, e recebeu a ordenação sacerdotal, em 
Pesqueira, das mãos de Dom Adalberto Sobral, aos 21 de dezembro de 
1938. Nessa diocese exerceu por longos anos as funções de Pároco, em 
Triunfo, Buíque e Pesqueira. Desta última se transferiu para a Arquidiocese 
de Olinda e Recife, por motivos de saúde. Exerceu ainda o cargo de 
Capelão do Colégio São José e, há cêrca de três anos, assumiu as fun- 
ções de Vigário da Casa Amarela, na capital pernambucana, até que 
o Senhor o chamou para junto de Si. 


Pe. Gladstone Batista Galo. — Nasceu em Turiaçu, distrito de São 
João Nepomuceno, MG, aos 7 de fevereiro de 1898. Em Juiz de Fora 
cursou o Grupo Escolar Dr. Antônio Carlos. Entre 1912 e 1917 fêz os 
estudos secundários no Colégio do Caraça. Terminados êstes, cursou o 
Seminário Menor de Mariana, de 1917 a 1920; sofia e Teologia, no 
Seminário Maior de Mariana, entre 1920 e 1924. Recebeu então o sacra- 
mento da Ordem das mãos do Arcebispo Dom MHelvécio Gomes de Oli- 
veira, no dia 15 de agôsto de 1924. O neo-sacerdote principiou o minis- 
tério trabalhando como Vigário Cooperador em São Domingos do Prata; 
depois, foi Pároco em Jaguaraçu, de 1926 a 1930; de Sant'Ana de Ca- 
taguases, de 1930 a 1932; de Dom Silvério, de 1932 a 1943. A partir 
de 1943 dedicou-se à cura de almas como Pároco em São Manuel do 
Rio Pomba, MG, até seu falecimento. Este ocorreu em consegiiência de 
um fulminante colapso cardíaco, na manhãzinha de 21 de outubro úl- 
timo, quando o Pe. Gladstone se achava rezando diante do SS. Sacra- 
mento, em preparação ao Sacrifício da Missa. 


Alzir Sampaio. — Pe. Alzir nasceu em Barbalha, CE, cidade dos 
is, no dia 21 de março de 1901. Estudou no Seminário do Crato 
e concluiu os estudos de Filosofia e Teologia no Seminário Arquidioce- 
sano de Fortaleza, CE. Recebeu a ordenação de presbítero aos 19 de 
setembro de 1925, das mãos de Dom Quintino Rodrigues de Oliveira e 
Silva e cantou a primeira Missa na matriz de Missão Velha, onde na 
época residiam seus pais e familiares. Prestou seus serviços ministeriais 
nas Paróquias de Missão Velha, Barbalha, Mauriti, Jardim, Assaré, Ara- 
ripe, Santana do Cariri e, finalmente, em Lavras da Mangabeira à qual 
dedicou os últimos 33 anos de ministério. Entregou o espírito ao Criador 
na madrugada do dia 5 de setembro último. 


Pe, Frei Teófilo de Virgoletta, O.F.M.Cap. — Frei Teófilo nasceu 
em Virgoletta, Itália, aos 30 de setembro de 1893. Entrou para o Novi- 
ciado dos Capuchinhos, aos 26-7-1908. Fêz os votos simples a 28 de julho 
de 1909 e os solenes a 22 de novembro de 1919. Estudou Filosofia e 
Teologia no Convento Provincial de Lucca. Convocado, prestou serviço 
militar durante a I Grande Guerra e chegou a cair prisioneiro na Ale- 
manha. Logo após a guerra, voltando a seu Convento, recebeu a orde- 
nação de presbítero, aos 20 de maio de 1920, Exerceu inúmeros cargos 
de responsabilidade, como Diretor do Seminário Seráfico, do estudantado 
de Filosofia, Superior de vários Conventos e definidor de sua Província. 
Veio para o Brasil no cargo de Superior Regular da Custódia Capuchinha, 
em Pernambuco, e fundou o Convento Seminário Seráfico de Maceió, AL, 
o Convento do Noviciado em Natal, RN. Melhorou sensivelmente a Ba- 
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silica de Nossa Senhora da Penha, dos Capuchinhos de Recife. Pelo es- 
paço de quase cinco anos exerceu o cargo de Pároco na Mangueira, na 
Arquidiocese de Olinda e Recife, tendo-se afastado do cargo pela idade 
avançada. No ano passado tinha retornado à Itália e, em sua cidade natal, 
Virgoletta, agraciaram-no com a medalha de Cavaliere d'ltalia. Passados 
alguns meses adoeceu e, no dia 4 de julho do corrente ano, no hospital de 
Lucca, adormeceu no Senhor. 


Pe. Frei Paulo Maria do Carmo, O.C.D. — Mineiro, da cidade de 
Cercado, nasceu aos 15 de janeiro de 1898. Fêz os estudos eclesiás- 
ticos no Seminário de Mariana, com bom aproveitamento. Ordenado 
presbitero aos 15 de julho de 1923, foi nomeado pouco depois Cura da 
Catedral. No ano de 1933 ingressou na Ordem Carmelitana e, após a 
tomada de hábito, mudou seu nome de batismo Cornélio para Paulo. 
Professou aos 16 de julho de 1934 e foi conventual por muito tempo em 
São Paulo. Exerceu o cargo de professor do Seminário Carmelitano em 
São Roque, onde foi também Pároco. Entre 1935 e 1954 entregou-se ao 
exercício de vigilias diante do SS. Sacramento, que costumavam durar de 
1 hora até às cinco da manhã. Em 1954, em vista da idade, abandonou 
as vigilias noturnas. No dia 2 de julho dêste ano entregou serenamente 
a alma ao Criador. 


Pe. Frei Pio de Santa Teresa, O.C.D. — Frei Pio nasceu em Rocca 
di Papa, Itália, aos 3 de agôsto de 1887. Angelo, era seu nome de ba- 
tismo, entrou aos 12 anos para o Seminário dos Carmelitas Descalços. 
Vestiu o hábito religioso aos 16 de maio de 1904 e emitiu os votos aos 
16 de maio de 1905. Ordenou-se aos 29 de junho de 1913 e, durante 
a Primeira Grande Guerra, teve de prestar serviço militar. Em reconheci- 
mento de seus méritos foi condecorado com medalha de ouro. Após a 
Guerra retornou ao convento e foi enviado pelos Superiores como mis- 
sionário para o Brasil. Aqui trabalhou por uns 52 anos, primeiramente 
no interior, e depois no Rio de Janeiro, na Basílica de Santa Teresa do 
Menino Jesus. Escolhido para fundar a Igreja de Santa Teresa, em São 
Paulo, levou o empreendimento a cabo em apenas dois anos. Muitas 
vêzes Superior, Mestre de Noviços e Vigário, a morte o encontrou em 
plena atividade, pois apesar da avançada idade ainda confessava e 
pregava. Deixou a habitação terrena, no dia 5 de julho do corrente, quando 
já contava 83 anos de idade, 67 de vida religiosa e 58 de sacerdócio. 


Pe. Oscar Peixoto, S.]. — Natural de Vila Nova de Famalicão, Por- 
tugal, nasceu aos 23-8-1879. Foi ordenado presbitero aos 21 de feve- 
reiro de 1902 e entrou para a Companhia de Jesus no dia primeiro de 
outubro de 1910, poucos dias antes da revolução que expulsou os Je- 
suitas de Portugal. Proferiu os votos definitivos aos 2 de fevereiro de 
1921. Pe. Oscar atuou por 45 anos em nossa terra, onde se dedicou à 
educação da juventude, nos colégios da Bahia, em Baturité e outros co- 
Jégios da Companhia de Jesus, bem como à pastoral paroquial. Mais de 
uma vez desempenhou o cargo de Secretário do Provincial. Passou os 
últimos anos no Recife, PE, na Cúria Provincial, no Colégio Nóbrega e 
na Universidade Católica, conservando a lucidez até às últimas horas de 
vida. Retornou à casa do Pai, no dia 24 de outubro dêste, quando con- 
tava 92 anos de existência, 69 dos quais como sacerdote, 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 31, fasc. 124, Dezembro de 1971 1049 


Pe. Aluísio Ferreira Lima, S.S.S. — Vitima de atropelamento, fale- 
ceu no Rio de Janeiro no dia 8 de novembro de 1971. Pe. Aluísio nas- 
cera em Pacoti, CE, no dia primeiro de maio de 1910, e recebeu a or- 
denação sacerdotal aos 30 de novembro de 1933. Exerceu por muitos 
anos o paroquiato na Arquidiocese de Fortaleza (São Gerardo), para 
mais tarde ingressar na Congregação do Santissimo Sacramento. Fêz 
então a profissão religiosa, temporária e perpétua, respectivamente a 
7-3-1951 e 7-3-1954. Fundou a Obra da Adoração, em Póôrto Alegre, em 
1951. No período de 1958 e 1959 trabalhou na própria terra natal. Aos 
29 de novembro de 1959 fundou, no Recife, a Obra da Adoração, à qual 
deu o melhor de suas energias e zêlo pastoral, de maneira edificante 
e constante. Afastando-se, há alguns meses, do Recife, por motivos de 
Saúde, já se preparava para retornar ao Nordeste, quando foi vítima do 
acidente que lhe roubou a vida. 


Pe. Antônio Maria Kuczerowski, S.D.B. — Polonês de origem, nas- 
ceu aos 23 de junho de 1899 em Radziszow. Entrou para a Congregação 
Salesiana e, depois de fazer o noviciado e os estudos filosóficos, veio para 
nosso pais em 1922. Aqui trabalhou como professor e assistente nos 
colégios salesianos de Niterói, RJ, Lorena e Campinas, SP. Em 1925 
voltou à Europa e, em Turim, Itália, fêz os estudos teológicos. Recebeu 
a ordenação presbiteral aos 2 de julho de 1929. De regresso ao Brasil, 
exerceu o paroquiato em várias paróquias confiadas aos Salesianos: 
Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora do Bom Retiro, na capital paulista; 
Paróquia de Jaciguá, no Espírito Santo; Paróquia de Massaranduba, em 
Santa Catarina; Paróquia de Nossa Senhora Auxiliadora, no Rio Grande, 
RS. Desde 1963, com licença dos Superiores, achava-se como Vigário da 
Paróquia do Sagrado Coração de Jesus de Pôrto Murtinho, na Diocese 
de Corumbá, MT. Sentindo-se mal, dirigiu-se a Campo Grande, à pro- 
cura de tratamento. Nessa cidade a morte o surpreendeu, no Colégio 
Dom Bosco, no dia 20 de novembro do corrente ano. 


Pe. José Bonifácio Leite, C.M. — Vitima de atropelamento, apanhado 
por um carro quando se dirigia a uma casa de Religiosas no exercício 
de seu ministério, faleceu no dia 27 de setembro do corrente, no Rio/GB. 
Pe. José nasceu aos 14 de abril de 1889, na cidade do Rio Pomba, MG. 
Fêz o Seminário Menor na Escola Apostólica do Caraça e ingressou no 
Noviciado da Congregação da Missão aos 2 de março de 1911. Emitiu 
os votos religiosos no dia 3 de março de 1913 e recebeu a ordenação 
sacerdotal aos 22 de julho de 1917. Cursou Filosofia no Seminário de 
São Vicente de Paulo, de Petrópolis, RJ, e a Teologia no Seminário Maior 
de Dax (França), onde foi ordenado. Trabalhou sucessivamente nos Se- 
minários de Botucatu, Caraça, Curitiba, Mariana, Petrópolis, São Luís 
do Maranhão; e exerceu os cargos de Superior da Escola Apostólica de 
Fortaleza, Capelão da Santa Casa de Misericórdia do Rio. Residia últi- 
mamente na Casa Provincial de sua Congregação, no Cosme Velho, Rio. 
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Mons. Joaquim de Oliveira Noronha. — Nasceu em Conceição dos 
Ouros, a primeiro de outubro de 1897. Fêz seus estudos em Pouso Ale- 
gre e Guaxupé, e recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Otá- 
vio Chagas de Miranda, no dia 18 de setembro de 1920. Em 1921 foi 
nomeado Cooperador da Catedral de Pouso Alegre. De 1922 a 1923, Pá- 
roco de Delfim Moreira. De 1923 a 1927, Pároco de Cambuí. Nomeado 
Pároco de Brasópolis, no dia 2 de março de 1927, construiu nessa Pa- 
róquia a comunidade cristá com uma vida totalmente dedicada ao ser- 
viço da Igreja. Recebeu a nomeação de Cônego do Cabido em 20 de 
janeiro de 1930. Aos 18 de setembro de 1958, nomeado Camareiro de 
Pio XII e, em 20 de janeiro de 1958, Prelado Doméstico. Voltou à casa 
do Pai no dia 16 de julho, ao falecer na cidade de Pouso Alegre. 


Mons. João Rabelo de Mesquita. — Natural de Minas Gerais, nascido 
aos 19 de outubro de 1907, estudou nos seminários de Campanha e de 
Mariana, MG, e recebeu a ordenação de presbítero aos 7 de dezembro 
de 1930. Desde então, permaneceu na sede do Bispado de Campanha 
e foi, respectivamente, professor no seminário, Chanceler do Bispado, 
Cura da Catedral, Reitor do Ginásio Diocesano, etc. Era Protonotário 
Apostólico, Vigário Geral e Arcediago do Cabido. Durante os três últi- 
mos anos de vida sofreu as conseqiiências de um derrame cerebral, que 
o levou ao desenlace no último sábado do mês de Maria, dia 29 de 
maio, na cidade de Três Pontas. 


Pe. José Balduíno Spengler. — Vitimado por colapso cardíaco, fale- 
ceu no Hospital São Roque de Lajeado, RS, no dia 25 de julho de 1970, 
aos 83 anos. Nascido aos 8-6-1887, em São José do Maratá, fêz os 
estudos ginasiais em Pareci Nôvo, cursou Filosofia no Seminário de 
Póôrto Alegre e Teologia em São Leopoldo. Aos 3-12-1913 foi ordenado 
sacerdote na Matriz de São Leopoldo, por Dom João Becker. Aos 
31-12-1913 recebeu provisão de Vigário Cooperador de Venâncio Aires. 
Aos 31-12-1916 foi nomeado Vigário de Roca Sales. A 6-2-1929, designa- 
do Vigário Cooperador de Bom Jardim, hoje lIveti, Aos 21-4-1931 foi 
promovido a Pároco de Joaneta e a 25-4-1941, removido para a antiga 
Paróquia de São José de Hortêncio. Aos 31-12-1947 assumiu a Cape- 
Jania do Hospital Darci Vargas de Nôvo Hamburgo, auxiliando também 
na Paróquia. No dia primeiro de janeiro de 1958 recolheu-se para a 
casa dos Padres Velhos, Araceli, de Pôrto Alegre. No mês de junho 
de 1958 foram buscá-lo para exercer o cargo de Capelão do Hospital 
de Lajeado, onde permaneceu até sua piedosa morte. 


Pe. Gentil Beninl. — Era natural de Flôres da Cunha, RS, onde 
nasceu aos 14 de setembro de 1916, e se preparou para o sacerdócio 
no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Dom José Barea ordenou-o 
presbitero, aos 8 de dezembro de 1944, em São Marcos. Exerceu as 
seguintes atividades pastorais: de 1945 a 1949, Coadjutor em Antônio 
Prado; de 1949 a 1950, Coadjutor em Bento Gonçalves; de 1950 a 1951, 
Pároco em São Marcos, Município de Farroupilha; de 1951 a 1956, Coad- 
jutor em Antônio Prado; de 1957 a 1967, Pároco em Coronel Pilar, 
Município de Garibaldi; e, finalmente, de 1967 até sua morte, Pároco em 
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São Bernardo, Município de Vacaria. Faleceu siúbitamente na tarde do 
dia 28 de junho de 1971, acometido de violenta hemorragia, mal dera 
entrada no Hospital de São João Bosco, de São Marcos, RS. 


Pe. Pedro Casara. — Nasceu na Capela de São Marcos da Linha 
Feijó, Município de Caxias do Sul, aos 9 de abril de 1915. Fêz os estu- 
dos preparatórios no Seminário Central de São Leopoldo, RS. Recebeu 
a ordenação presbiteral das mãos de Dom José Barca, no dia 24-11-1940, 
na Catedral de Caxias do Sul. Em sua vida de presbitero exerceu os 
seguintes encargos pastorais: de 1941 a 1942, Coadjutor na Catedral; 
de 1942 a 1951, Pároco em São Pedro de Alcântara, Município de Tôr- 
res; de 1951 a 1952, Coadjutor em Paraí; de 1952 a 1955, Coadjutor 
em São Marcos; de 1955 a 1960, Coadjutor em Nova Prata; de 1960 
a 1962, Pároco em Rio Branco, Município de Nova Prata; de 1962 a 
1968, Pároco em Fagundes Varela, Município de Veranópolis; de 1968 
a 1970, Pároco em Criúva, Município de Caxias do Sul; e últimamente 
era Auxiliar no Santuário de Nossa Senhora de Caravaggio. Acometido 
de perturbação cardíaca, mal de que já sofria há tempos, foi internado 
no Hospital de Nossa Senhora da Saúde, em Caxias do Sul, onde veio 
a falecer às 18 horas do dia 26-6-1971, após receber os Sacramentos da 
Igreja. 


Pe. Carlos Schedenbach, S.J. — Wiirzburg, na Baviera, Alemanha, 
foi sua terra natal, onde viu a luz do mundo aos 19-10-1888. Concluídos 
seus estudos secundários, quis ingressar na Companhia de Jesus, mas 
naquela época os jesuítas não podiam ter casas ne: olégios na Ale- 
manha. Seguiu então para Feldkirch, Austria, e ali ou O noviciado 
em 1909. Cursou os dois primeiros anos de Filosofia na Holanda, e o 
terceiro em Stonyhurst, Inglaterra. O aprendizado de inglês era indis- 
pensável pois Pe. Carlos destinava-se à missão na Índia, possessão in- 
glêsa. Em 1915 já trabalha na Índia, mas, com a guerra entre Ingla- 
terra e Alemanha, prenderam-no em Ahmedragar. No campo de con- 
centração iniciou-se nos estudos teológicos. Repatriado, teve de servir 
à pátria como enfermeiro no período de 1917 a 1918. Em 1919 começa 
o primeiro ano de Teologia, e recebe a ordenação de presbitero logo 
no ano seguinte, aos 24 de agôsto. Terminada a «terceira provação», 
aceitou vir para o Brasil e aqui aportou no dia 26-1-1922. Seu primei- 
ro campo de trabalho foi o Sul, o Colégio Anchieta, de Pôrto Alegre, 
onde foi auxiliar do Prefeito Geral de disciplina e encarregado da Bi- 
blioteca dos alunos (até 1923). Em 1924 estreou no ministério paro- 
quial, atividade que exerceu por uns 34 anos: começou por Nova Pe- 
trópolis, passou por São Sebastião do Caí (dois periodos), Cêrro Largo, 
então denominado Cêrro Azul, Tupandi e Natal. Itapiranga também o 
teve duas vêzes como auxiliar do Pároco (1949-1952 e 1960-1971). 
Além dos diversos ministérios sacerdotais, Pe. Carlos colaborou ainda 
nas Bibliotecas das casas onde serviu, foi confessor e diretor espiri- 
tual dos coirmãos e, por doze anos, decidiu-se ao preparo especifico 
de sacerdotes para os Estados do Sul: no Seminário Menor de São 
Leopoldo (1925 e de 1931 a 1934); em Santa Maria (1926 e 1956-1957); 
e em Cêrro Largo (1953-1955). Ensinou Latim e Alemão, Religião, Arit- 
mética, Geografia e História, Caligrafia e Desenho. Nos últimos anos de 
vida, como a idade não lhe permitisse deslocar-se para as Capelas, aten- 
dia mais ao expediente da casa canônica (batizados, livros paroquiais, 
capelania do Hospital Sagrada Familia, etc.). Atacado por um câncer, 
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na bacia, extinguiu-se plâcidamente, no Senhor, no dia 25-4-1971, aten- 
dido pelos médicos, Irmãs e funcionários do Hospital Sagrada Familia. 


Pe. João Bottero. — Depois de prolongada enfermidade e agonia 
demorada, faleceu na vigília do Natal do ano de 1970, no Hospital de 
Nossa Senhora dos Prazeres, na cidade de Lages, SC. Pe. João nasceu 
em Morozzo, Itália, em primeiro de junho de 1901. Entrou inicialmente 
como Irmão leigo para a Ordem Dominicana. Com indulto especial da 
Santa Sé, ordenou-se aos 44 anos de idade, em 29-6-1945. Veio para 
o Brasil em meados de 1950 e aqui exerceu o ministério sacerdotal 
primeiro nas missões dos Dominicanos na Prelazia de Araguaia, em Pôr- 
to União, ao sul do Piauí. Devido à debilidade de sua saúde, recebeu 
da Santa Sé permissão para desligar-se da Ordem dos Pregadores. Pas- 
sou a trabalhar como Pároco em Caxambu e depois em Coronel Passos 
Maia, ambas as Paróquias situadas em Santa Catarina, então ainda Dio- 
cese de Lages. Já muito avançado em anos, de pronúncia bastante para- 
lisada e pouco inteligível, com as fórças sempre mais diminuídas, teve 
de renunciar às atividades pastorais e encontrou carinhosa hospedagem 
na Casa Paroquial de Bom Retiro, SC, nos inícios de 1970. Sobreveio- 
the depois um derrame cerebral, motivo por que foi internado no Hos- 
pital onde, na noite da Vigília de Natal, a morte o fêz nascer para 
a paz e alegria do Natal eterno. 


Pe. Francisco Maria Pedreira Ferreira, C.SS.R. — Nascido no Rio 
de Janeiro, aos 6 de abril de 1893, cursou as humanidades em Apareci- 
da, SP. Depois de professar na Congregação Redentorista, aos 2-10-1911, 
partiu para os Países Baixos, a fim de estudar Filosofia e Teologia. 
Ordenou-se sacerdote aos 4-10-1916 e voltou logo para o Brasil. Em 
nossa terra dedicou-se imediatamente ao ministério afonsiano. Dotado 
de rara elogiência apostólica, pregou por espaço de mais de quarenta 
anos inúmeras Missões Populares, tríduos, oitavas e retiros a sacerdo- 
tes, religiosos, religiosas e leigos. De 1951 a 1959 exerceu o cargo de 
Pároco da Matriz de Santo Afonso no Rio (Tijuca). Foi dali que a 
morte o levou para o descanso eterno, na tarde do dia 1º de junho do 
corrente ano. 


Pe. Osvaldo Prinz. — Era alemão, natural de Hedrazhofen, onde nas- 
ceu no dia 19 de janeiro de 1902. Recebeu a ordenação de presbítero 
no dia 29-6-1935, em Eichstãtt, já destinado a vir trabalhar na messe 
do Brasil, precisamente na Diocese de Pesqueira, PE. AÍ se iniciou tra- 
balhando na Secretaria do Bispado cooperando não só na Catedral como 
também nas Paróquias vizinhas à Sede Episcopal. Pároco de Custódia, 
Bulque, logo depois era nomeado para Belém do São Francisco, PE, 
regendo também a Paróquia de Cabrobó, PE, da Diocese de Petrolina. 
Foi transferido em 1945 para a Paróquia de Nossa Senhora dos Re- 
médios de Tabira, PE, onde permaneceu até 1958. A convite dos pa- 
rentes, já então criada a Diocese de Afogados de Ingázeira, por mo- 
tivo de saúde, regressou à terra natal. Ali foi Pároco de Rupertshofen 
Kreis, Ehinsen-Donau e finalmente entregou sua alma ao Criador, no 
Sanatório de Beuren-Allg, no dia 23-5-1971. 


Pe. Manoel José Mendes. — Seu passamento ocorreu no dia 6 de 
julho do corrente ano, às 13 horas, no Hospital Borges da Costa, em 
Belo Horizonte, MG. Pe. Manoel nasceu aos 28-10-1905, no povoado 
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de Bom Sucesso, Paróquia de Barra Longa, pertencente à Arquidiocese 
de Mariana. Entrou no Seminário de Mariana em 1925. Recebeu a pri- 
meira tonsura na Catedral no dia 30-11-1931; ordens menores, a 30-11 
e a 8-12-1932; subdiaconato, em 30-11-1934; diaconato, em 2-12-1934 
e, finalmente, o presbiterato, na Catedral de Mariana, no dia 8-12-1934. 
Exerceu o cargo de Pároco em Santa Cruz do Escalvado, de fevereiro 
de 1937 a janeiro de 1939; Pároco de Rio Doce, de janeiro de 1939 
a julho de 1952. Licenciado, exerceu o paroquiato em Contagem, Ar- 
quidiocese de Belo Horizonte, de 25 de julho a 31 de dezembro de 1953. 
Diretor do Ginásio Estadual de Bom Despacho, entre março de 1954 
e outubro de 1957. Retomando à Arquidiocese de Mariana, foi Capelão 
do Hospital de Ponte Nova, de 1959 a 1962; Pároco de Cristiano Otoni, 
de julho de 1963 a 13 de março de 1971. Aí exerceu também o cargo 
de Diretor do Ginásio, de março de 1969 até o dia de seu falecimento. 


Pe. Francisco Clineu Ferreira. — Vitimado por uma trombose cere- 
bral, faleceu no dia 10 de julho do corrente ano, na Diocese de Qui- 
xadá, CE. Pe. Francisco nasceu aos 15 de dezembro de 1918, e orde- 
nou-se presbítero no dia 26 de novembro de 1944, no Seminário da 
Prainha, em Fortaleza, CE, celebrando ainda nesse ano a sua primeira 
Missa em Quixadá. Exerceu os cargos de professor do Colégio Cas- 
teto Branco, Capelão do Patronato de Cascavel, Vigário de Aquiras, Boa 
Viagem, São Gonçalo, Pedra Branca e, finalmente, Quixadá. Aí trabalhou 
na instalação e na direção do Ginásio Waldemar Alcântara. Professor 
registrado de Português e Latim, foi Capelão do Colégio Sagrado Co- 
ração de Jesus e Superintendente do Ensino Médio. Orador, batalhou 
ardorosamente pela formação do patrimônio e criação da Diocese de 
Quixadá, concretizada no dia 30-4-1971, com a ereção da nova sede do 
Bispado, com território desmembrado da Arquidiocese de Fortaleza. 


Pe. Frei Daniel Bernardo Budde, O.F.M. — Daniel nasceu em 
Hamm, Alemanha, aos 14 de outubro de 1914. Depois de terminados os 
estudos ginasiais no colégio dos Franciscanos e o ano de noviciado em 
Bardel, veio para o Brasil em 1933. Estudou Filosofia em Olinda, PE, 
e Teologia em Salvador, BA, onde, aos 11 de junho de 1938, recebeu 
a ordenação sacerdotal. Trabalhou na pastoral paroquial: seis anos em 
Penedo, AL; quatro anos em Ipojuca, PE; e 15 anos nas Prelaturas de 
Santarém e Óbidos, no Pará. Voltou doente para a Província de Santo 
Antônio (à qual pertencia), ficando nos últimos anos em tratamento, a 
fim de se curar das consegiiências da malária. Faleceu no dia 19 de 
junho do corrente ano, no Convento de São Francisco em Salvador. 


Pe. Renato Francisco Posseti, C.SS.R. — Aos 46 anos de idade, 
faleceu em São João da Boa Vista, SP, no dia 14 de junho do cor- 
rente ano, depois de grandes sofrimentos e um longo periodo prêso ao 
leito. Pe. Renato nasceu em Santa Lúcia, SP, aos 3 de dezembro de 
1924. Fêz a profissão religiosa em Pindamonhangaba, aos 2 de novem- 
bro de 1946 e recebeu a ordenação sacerdotal em Tietê aos 27 de de- 
zembro de 1950. Como Missionário Redentorista, trabalhou em diversas 
cidades brasileiras. No periodo de 1959 a 1964 foi Vigário de Trindade, 
Arquidiocese de Goiânia, GO. 


Pe. José de Melo Morais, C.M. — Faleceu vitimado por um ataque 
cardíaco em Belo Horizonte, MG, no dia 23 de dezembro de 1970. Pe. 
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Morais nasceu em Guaratinguetá, SP, aos 5 de março de 1896. Fêz os 
estudos secundários na Escola Apostólica do Caraça, MG, o curso filo- 
sófico no Seminário São Vicente de Paulo, em Petrópolis, RJ, e o teo- 
lógico em Dax, França. Foi recebido no noviciado da Congregação da 
Missão (Padres Lazaristas) no dia 29 de janeiro de 1914, e fêz os votos 
religiosos em 1916. Ordenado presbítero, em Dax, aos 19 de março de 
1921, voltou imediatamente para o Brasil, onde trabalhou, como pro- 
fessor de Seminário e como Ecônomo, sucessivamente em Curitiba, Ca- 
raça, São Luís do Maranhão, Diamantina, Mariana, Campina Verde, Pe- 
trópolis, Belo Horizonte (Paróquia do Calafate). Durante o segundo se- 
mestre de 1970 achava-se no Rio de Janeiro, na Casa Provincial, exer- 
cendo o ministério de Capelão de uma casa de religiosas. 


Pe. Osvaldo Ribeiro de Aguiar, C.M. — Nascido em Santa Bárbara, 
MG, aos 17 de dezembro de 1913, fêz o seminário menor na Escola 
Apostólica do Caraça, MG. Ingressou na Congregação da Missão (Pa- 
dres Lazaristas) em Petrópolis, RJ, no dia 22 de setembro de 1931. Aí 
também fêz os votos religiosos, aos 23 de setembro de 1933 e, a seguir, 
cursou Filosofia e Teologia, Ordenado sacerdote por Dom José Pereira 
Alves, aos 8 de dezembro de 1939, exerceu o ministério nos seminá- 
rios de Diamantina, Fortaleza, Salvador da Bahia e São Luís do Ma- 
ranhão. Ultimamente vivia na Casa Provincial da Congregação, na Gua- 
mabara, onde entregou a alma ao Criador no dia 7 de fevereiro de 1971, 
aos 57 anos de idade. 


Pe. Ramón Jofre Verdaguer, C.M.F. — Pe. Jofre, como era conhe- 
cido, nasceu em Cantonigrós, Província de Barcelona, na Espanha, no 
dia 30-11-1896. Fêz em 15-8-1912 os votos de sua profissão religiosa, 
recebendo a ordenação presbiteral aos 21 de maio de 1921. Foi justa- 
mente em maio dêste ano, quando celebrava o jubileu de ouro de orde- 
nação sacerdotal, que teve a mais grave recaida em seu estado de saú- 
de. Veio para o Brasil em 1922, e naturalizou-se brasileiro em 1950. 
Missionário cordimariano, trabalhou na Bahia, em São Paulo, Paraná, 
Bahia, Minas Gerais, Brasília e, finalmente, Goiás. Na capital dêsse últi- 
mo Estado, à qual chegou em junho do ano p. p. vindo de Brasília, 
onde era Vigário em Taguatinga, foi Vigário Cooperador, encarregado 
das solenidades de batizados, responsável pelo Catecismo das crianças e 
ainda desenvolvia o apostolado hospitalar. Depois de uma operação de 
estenose duodenal, aparentemente bem sucedida, no periodo de conva- 
lescença teve uma recaída em consegiiência da qual faleceu, entregando 
a alma ao Senhor no dia 31-5-1971, às 11,30 horas. 
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Mons. Américo Pita. — Faleceu aos 28 de abril do corrente ano, 
em Vitória de Santo Antão, PE. Era de Coruripe, AL, onde nasceu 
aos 18-2-1885. Depois de fazer os estudos eclesiásticos, no Seminário 
de Olinda, recebeu a ordenação de presbitero das mãos de Dom Luis 
Raimundo da Silva Brito, aos 21-12-1911. De 1912 a 1925 exerceu as 
funções de Vigário Cooperador de Vitória, Paulista e Gravatá. Entre 
1925 e 1928 foi Pároco de Vitória de Santo Antão. Ocupou ainda as 
capelanias do Colégio de Nossa Senhora da Graça, da Igreja do Ro- 
sário e da Casa do Pobre, de Vitória, Cônego Honorário da Catedral 
de Olinda e, desde 1963, Capelão do Santo Padre (Monsenhor). Além 
de seu longo trabalho pastoral, em Vitória de Santo Antão, fundou, em 
cooperação com as Religiosas das Damas Cristãs e as Servas da Ca- 
ridade, as duas obras do Colégio de Nossa Senhora da Graça e a 
Casa do Pobre. 


Mons. José Maria da Silva Paes. — Paulista de Piracicaba, nasceu 
aos 12 de outubro de 1892. Com 16 anos ingressou no Seminário de 
Pirapora, seguindo depois para o Seminário Metropolitano de São Pau- 
lo. Aos 3 de novembro de 1918, ordenou-se no Seminário Maior de 
Botucatu. Dirigiu, como Pároco, as Paróquias de Piratininga, em 1918, 
ou o ministério, e de São Manuel, onde estêve por oito 
anos. Em 1939, nomeado Pároco da cidade de Itaberá, na Diocese de 
Sorocaba, e depois, novamente na Diocese de Botucatu, assumiu por 
dois anos a Paróquia do Sagrado Coração de Jesus da Vila dos Lavra- 
dores, na Sede Episcopal. Finalmente, aos 21 de fevereiro de 1941, no- 
meado Pároco de Agudos, SP, aí permaneceu até retornar ao Pai, no 
dia 3 de julho de 1970 p. p. Contava então 78 anos de idade, dos quais 
consagrou 52 de vida sacerdotal ao Senhor, e 29 à Paróquia de Agudos. 


Mons. José Fernandes Machado. — Nasceu no Recife, PE, nos 
13-3-1902, Fêz os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda e rece- 
beu a ordem do presbiterato das mãos de Dom Miguel de Lima Val- 
verde, aos 30 de novembro de 1928. Exerceu sucessivamente as fi 
de Secretário particular do Sr. Arcebispo, Capelão da Usina Mussurepe, 
Cooperador de Paudalho, Capelão das Carmelitas, Cooperador de Afo- 
gados, Capelão do Pina e de Boa Viagem e, por último, desde 1935, 
Vigário e Pároco amovível (1941) de Nossa Senhora do Rosário do 
Pina, paróquia a que consagrou o melhor de seus esforços e do seu 
zêlo pastoral. Recebeu as dignidades eclesiásticas de Cônego honorá- 
rio da Sé de Olinda e Capelão do Santo Padre Paulo VI (Monsenhor). 
Entregou o espírito ao Criador no dia 3 de maio do corrente ano, 
quando se achava em tratamento na Casa de Saúde Maria Lucinda. 


Pe. Oscar de Oliveira. — Nasceu em Barreiros, PE, no dia 27 de 
março de 1910. Fêz os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda 
e Recife, e recebeu a ordenação de presbitero no dia 10 de fevereiro 
de 1934. Trabalhou na Arquidiocese de Olinda, no Rio de Janeiro, 
na Diocese de Campos, na Diocese de Juiz de Fora e na de Leopoldina. 
Foi também Vigário em Guidoval, MG, localidade onde entregou a 
alma ao Criador no dia 24 de março do corrente ano. 
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Pe. João Artur Wagner. — As 20.30 h do dia 15 de maio do cor- 
rente ano faleceu no Hospital Santa Rita, Pôórto Alegre, na idade de 
sessenta anos. Nascido em Venâncio Aires, Pe. João Artur fêz os estu- 
dos ginasiais e os cursos de Filosofia e Teologia no Seminário de São 
Leopoldo, onde também recebeu a ordenação sacerdotal, aos 10 de no- 
vembro de 1940, das mãos do Arcebispo Dom João Becker. Ocupou su- 
cessivamente os seguintes cargos: Cooperador de Gravataí, Vigário de 
Linha Padre Vieira, Vigário de Dom Feliciano, novamente Cooperador 
de Gravataí, com residência em Morungava, Cooperador de Harmonia € 
Cooperador de Caí de 1954 até sua piedosa morte. 


Pe. Sílvio Chaves de Mendonça. — Descendente em linha reta de 
uma das irmãs de Tiradentes, nasceu no dia 17 de maio de 1913, em 
Coronel Xavier Chaves, MG. Passou a meninice em Resende Costa onde 
frequentou a escola primária, e depois estudou no Seminário de Ma- 
riana. Ordenado aos 25-10-1942, exerceu atividades sacerdotais, como 
Cooperador, nas paróquias de Conselheiro Lafaiete, Resende Costa e 
Nossa Senhora do Pilar, de São João del-Rei. Foi Vigário em Carandaí, 
Arquidiocese de Mariana, durante um ano, e em Ritápolis, Diocese de 
São João del-Rei, durante 18 anos. Por motivo de saúde, retirou-se da 
Paróquia e passou alguns meses em São João del-Rei. Nos tttimos 
dois anos ficou em Belo Horizonte, em casa de familiares. Agravando- 
se-lhe o estado de saúde, foi internado no Hospital Júlia Kubitscheck, 
em que também faleceu no dia 15 de maio do corrente ano. 


Pe. João Meyer. — Padre João nasceu na Suíça, aos 21 de julho 
de 1916. Fêz os seus estudos de Filosofia e Teologia em Hitzkirch. 
Recebida a ordem do presbiterato, aos 29 de junho de 1943, exerceu 
o ministério apostólico primeiramente na terra natal e, em 1961, em- 
barcou para o Brasil. Em nossa terra se dedicou à cura de almas, tra- 
balhando na Arquidiocese de São Paulo, na Paróquia de São Sebastião 
de Vila Guilherme, até seu falecimento ocorrido em março do corren- 
te ano. 


Pe. Frei Tiago Meyer, O.F.M. — Alberto Meyer, êste seu nome 
batismal, nasceu aos 8 de março de 1890 em Essen/Oldenburg (Ale- 
manha). Aos 25 de julho de 1909 começou o noviciado no antigo con- 
vento franciscano de Warendorf. Mas, ainda noviço, veio para o Brasil 
onde, no convento de Olinda, terminou o ano de provação. Fêz a pro- 
fissão simples aos 21 de agôsto de 1910, estudos superiores de Filosofia 
e Teologia em Olinda e Salvador. Aos 30 de novembro de 1915 rece- 
beu a ordem do presbiterato. Trabalhou na cura de almas, em vários 
conventos da Província Franciscana de Santo Antônio, principalmente 
nos Estados da Bahia e de Pernambuco. Retornou à casa do Pai no 
dia 6 de abril de 1971, quando contava já 81 anos de idade e 62 de 
vida religiosa. 


Pe. Frei Tito Hardick, O.F.M. — Faleceu no dia 1º de maio dêste 
ano, em São Paulo (Capital). Sem nunca ter sofrido de enfermidade, 
durante 76 anos de existência, passou onze meses acamado, a princi- 
pio em virtude de gangrena no pé, depois sobreveio-lhe gangrena dia- 
bética e um tumor cerebral. Frei Tito nasceu em Recklinghausen (Ale- 
manha), aos 16-12-1893. Em 1912, veio para o Brasil, para tornar-se 
missionário franciscano. Ordenado presbítero aos 23-11-1922, foi nomea- 
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do pelos Superiores lente de Filosofia no Clericato Franciscano de Curi- 
tiba, PR, cargo que exerceu durante 23 anos. Ao deixar, então, o 
magistério, dedicou todo o zêlo apostólico à direção das almas, parti- 
cularmente no confessionário, no Rio (Ipanema), de 1951 a 1956, e de 
lá até junho de 1970 (quando adoeceu) na igreja de São Francisco 
(São Paulo). Faleceu aos 77 anos e quatro meses de idade, dos quais 
consagrou a Deus 54 como religioso e 48 no ministério sacerdotal. 


Pe. Frei Graciano Stute, O.F.M. — Era natural da Alemanha, da 
cidade de Osnabriick, onde nasceu aos 8-11-1900. Em 1926 entrou no 
seminário franciscano da Bélgica, destinado a missionários franciscanos 
que vêm para o Brasil. Em 1930 rumou para o nosso pais, termi- 
nando em Rio Negro, PR, os seus estudos, para, um ano e meio de- 
pois, receber o hábito franciscano. Foi ordenado presbitero aos 28-11-1937. 
Terminado o ano de prática pastoral, foi agregado à equipe missioná- 
ria da Província, mas pouco depois nomeado Vigário da Paróquia de 
São Francisco de Paula, em Curitiba. Ocupou a seguir os cargos de 
Vigário e Superior em várias Paróquias e Conventos de Santa Ca- 
tarina, Paraná, São Paulo (Pari, na Capital), na Guanabara (Conven- 
to de Santo Antônio), em Santos (Valongo) e, últimamente, em São 
Paulo (Convento de São Francisco). Viveu os últimos anos sob cuida- 
dos médicos, sofrendo de diabete. Piorando de saúde, hospitatizou-se 
diversas vêzes, mas, sobrevindo-lhe um edema pulmonar agudo acom- 
panhado de uremia, entregou sua alma ao Senhor, no dia 6 de maio 
de 1971. 


Pe. Frei Reinaldo Mueller, O.F.M. — Natural de Gaspar, SC, en- 
trou com 11 anos de idade para o Seminário Seráfico. Em 1926, foi 
enviado a Vlodrop (Holanda), para lá completar o curso secundário. 
Ao retornar, entrou para o noviciado. Aos 28-11-1937 recebeu a orde- 
nação de presbitero, em Petrópolis e, depois de mais um ano de prá- 
tica pastoral, recebeu transferência para o Seminário em Rio Negro, 
PR, como lente de Latim, Grego, História do Brasil e Geografia, 
ciplinas que lecionava com dedicação e competência. Em 1950 e 19 
foi Reitor do Seminário. No ano seguinte, transferido para o nôvo 
Seminário da Província da Imaculada Conceição, em Agudos, SP, aí 
permaneceu até o final de seus dias. Adoeceu gravemente em janciro 
dêste ano, e vcio a falecer de um tumor cerebral, no dia 7 de maio 
de 1971. Durante os 32 anos de magistério, não deixou nunca de exer- 
cer aos domingos, em paróquias ou capelas vizinhas, o múnus sacer- 
dotal e catequético. 


Pe, Frei Francisco de Paula Diegues Alvares, O.F.M. — Jaime, era 
seu nome de batismo, nasceu em Santos, SP, aos 19-10-1922. Com 13 
anos entrou para o Seminário Seráfico de Rio Negro, PR. Em 1943 
vestiu o hábito e foi ordenado sacerdote aos 2 950, em Petrópolis. 
Concluído o ano de pastoral, recebeu a primeira transferência para 
Quissamã, RJ, como Cooperador. Passou o ano de 1956 no Convento 
da Paz (Ipanema) e, em 1957, foi enviado à Custódia Franciscana de 
Mato Grosso, para dirigir o Seminário de F de onde regressou, 
no ano seguinte, passando a lecionar no Colégio Diocesano de Lajes, 
SC. Em 1959 trabalhou na Paróquia de São Francisco do Sul, SC, de 
onde foi transferido para o Seminário de Santo Antônio de Agudos, 
como professor (1960-65). De 1965 a 1968 lecionou em Guaratinguetá, 
no Seminário Scráfico, quando se manifestaram com mais fórça os 
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sintomas de angina, que o acompanhavam, seguidos de enfartes. Se- 
guiu para São Paulo, Capital, para tratar-se. Ali se dedicou à orga- 
nização da biblioteca do Convento de São Francisco, além de atender 
a pessoas no locutório e confessionário até que, no dia 13-3-1971, de 
manhã, quando após a missa esperava um ônibus, foi atingido por um 
carro que o jogou de costas sôbre a calçada. Frei Francisco teve morte 
instantânea, com fratura de crânio. 


Pe. Frei Edmundo Piechozcek, O.F.M. — Vitima de um colapso 
cardíaco que o colheu em meio a seus trabalhos, faleceu no dia 3 de 
junho do corrente ano. Frei Edmundo (batizado Henrique) era Vigá- 
rio da Paróquia de Santa Inês no balneário de Camboriú, SC, desde 
fevereiro de 1969 e lhe coubera prosseguir a construção da igreja ma- 
triz, obra que lhe estava exigindo muito empenho e cuidados. Nascido 
aos 28-9-1912, em Jastrzemb, Polônia, entrou com 15 anos para o 
seminário franciscano, na Bélgica, preparatório de missionários desti- 
nados ao Brasil. Veio para nosso pais em 1929, prosseguindo os estu- 
dos colegiais em Rio Negro, PR. Entrou na Ordem Franciscana em 1931 
e recebeu a ordenação presbiteral no dia 28-11-1937, em Petrópolis. 
A seguir, dedicou-se inteiramente à cura d'almas, quer como Coopera- 
dor quer como Vigário em diversas Paróquias. Durante alguns anos 
atuou também como orientador de candidatos ao estado religioso (não- 
clérigos) franciscano. 


Pe. Frei Francisco Teixeira de Mendonça, O.F.M.Cap. — Nascido 
aos 20-6-1920, na cidade paulista de Penápolis, entrou para o noviciado 
dos Capuchinhos aos Il de janeiro de 1939. Fêz os votos simples a 
14-1-1940 e os solenes aos 21-1-1945. Estudou Filosofia no Convento de 
São José de Mococa; Teologia em Piracicaba e São Paulo (Capital). 
Recebeu a ordenação presbiteral aos 21 de dezembro de 1946. Lecionou 
no Seminário Seráfico de São Fidélis, de Piracicaba, e exerceu o minis- 
tério sacerdotal em cidades do interior paulista, como Taubaté, Mococa, 
Cafelândia, Tupi Paulista, Coroados, Pompéia. Ultimamente exercia o 
cargo de Vigário Paroquial e Reitor da Basílica Menor de Santo An- 
tônio do Embaré, em Santos, sendo ainda Superior do mesmo Conven- 
to. Na manhã do dia 29 de maio do corrente ano, sentindo-se súbita- 
mente mal, foi internado imediatamente na Santa Casa de Santos. No- 
tificado da gravidade de seu estado, ainda consciente recebeu os últi- 
ae sacramentos e poucos momentos depois entregou o espirito ao 

riador. 


Pe. Afonso Urbano Thiesen, S.J. — Nascido em Lomba Grande, 
no município de São Leopoldo, RS, aos 30-8-1909, entrou em 28-2-1927 
para o noviciado da Companhia de Jesus, localizado então em Pareci 
Nôvo, no município de Montenegro. Após o biênio de noviciado e um 
ano de humanidades, começou em 1930 o curso de Filosofia no Semi- 
nário Central de São Leopoldo. Interrompeu-o, de 1931-1934, para le- 
cionar diversas disciplinas no Colégio Catarinense dos Jesuítas em Flo- 
rianópolis, SC, De 1935-1936 recomeçou a Filosofia em São Leopoldo 
para logo depois iniciar a Teologia, no mesmo Seminário Central. Re- 
cebeu a ordenação de presbitero aos 30-11-1939. Entre 1940 e 1941 
terminou a formação teológica e seu terceiro período de provação. De 
1942 a 1945 encontramos o Pe, Afonso em Pôrto Alegre, lecionando 
no Colégio Anchieta e trabalhando como Assistente Eclesiástico das duas 
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Congregações Marianas de Formados e Formandos. Lecionou Teologia 
Dogmática no Seminário Central (1946) e no Colégio Cristo-Rei (1947). 
Fêz o segundo biênio de Teologia, entre 1948 e 1949, especializando- 
se na Gregoriana, de Roma, onde defendeu tese doutoral sôbre “O fim 
da Criação nos escritos de Leonardo Léssio” (depois impressa como 
livro pela Editôra Globo, de Pôrto Alegre). Regressando de Roma, Pe. 
Afonso residiu, entre 1950-1959, no Colégio Máximo Cristo-Rei e, de 
1959-1968, naquela que é hoje a UNISINOS (Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos). Doutorou-se ainda em Filosofia na Ludwig-Maximi- 
lians-Universitit de Munique onde defendeu a tese “Lenins politische 
Ethik nach den Prinzipien seiner politischen Doktrin” (mais tarde éle 
mesmo traduziu seu trabalho para o português, sob o titulo de A Ética 
Politica de Lenine). Lecionou durante 30 anos e a êle se deve a criação 
da UNISINOS, pois, em 1954, foi êle que iniciou a Faculdade de Filo- 
sofia, Ciências e Letras Cristo-Rei, origem da UNISINOS que hoje con- 
ta mais de quatro mil alunos. Depois de dolorosa enfermidade, regres- 
sou à casa do Pai, no dia 15 de dezembro de 1970 p. p., confortado 
com os Sacramentos da Igreja. 


Pe. Pedro Canísio de Groot, C.SS.R. — No dia 7 de maio de 1971, 
quando viajava para Salvador, BA, em companhia do Pe, Jaime van 
NWoensel, morreu vitimado por desastre rodoviário, nas proximidades 
de Palmares. Pe. Canísio (Pedro Henrique Gerardo de Groot) era na- 
tural da Holanda (Utrecht), onde nasceu aos 25 de dezembro de 1925. 
Ordenado presbitero em 1950, vinha trabalhando na Arquidiocese de 
Olinda e Recife desde o ano de 1957. 


Pe. Zanor Rosa, S.D.B. — Nascido aos 21 de maio de 1915, em 
Niterói, RJ, fêz o curso primário com os Salesianos do Colégio Santa 
Rosa. Fêz o aspirantado em Lavrinhas, SP, e o noviciado, em 1932, na 
cidade de Campinas, SP. Fêz o curso de Filosofia em Lavrinhas (1933) 
e Teologia no Instituto Teológico Pio XI (São Paulo, 1938-1941). Emi- 
tiu os votos perpétuos aos 7-12-1938 e, no ano seguinte, em São Paulo 
recebeu tôdas as ordens menores. Presbitero aos 8-12-1941, ocupou 
os seguintes cargos: Catequista em Bagé (1942-47), Prefeito Ecônomo 
em Bagé (1948-49), Conselheiro Escolar em Araxá (1950-52) e Uber- 
lândia (1953), Diretor de escolas salesianas em Uberlândia (1954-56), 
Acesita (1957-860) e Cachoeira do Campo (1961-64), Confessor e pro- 
fessor em Pará de Minas (1965-66), Prefeito Ecônomo ainda em Pará 
de Minas (1967-068) e novamente Confessor e professor (1969-1971). Vi- 
tima de uma trombose cerebral, faleceu no hospital de Nossa Senhora 
da Conceição às 18.30 h do dia 27 de fevereiro de 1971, em Pará de 
Minas, MG, com 55 anos e nove meses, 38 de vida salesiana e quase 
30 de vida sacerdotal. 


Pe. Dictino de La Parte Abia, C.M.F, — Natural da Espanha, viu 
a luz do mundo em Sotobaiado, província de Palencia, no dia 23 de 
outubro de 1894. Fêz os estudos humanisticos em São Domingos e de 
Filosofia e Teologia em Beire, Navarra. Ordenado presbitero aos 18 
de maio de 1918, foi mandado pelos Superiores para São Paulo, Bra- 
sil, Arquidiocese à qual dedicou o melhor de seus esforços pastorais. 
Por mais de trinta anos desempenhou o cargo de Diretor das Missões 
Católicas em nosso país. Entregou o espírito ao Criador no dia 23 de 
março do corrente ano. 

RP. 
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Dom Jaime de Barros Câmara. — Dom Jaime nasceu aos 3 de 
julho de 1894, na cidade de São José, SC, filho de tradicional familia 
catarinense. Na escola pública dirigida pela professôra Cândida B. de 
Sousa, estudou as primeiras letras. Em 1906 matriculou-se no Ginásio 
Catarinense, onde fêz o curso de humanidades. Entrou para o Seminá- 
rio de São Leopoldo, RS, e a primeiro de janeiro de 1920 recebeu, em 
Florianópolis, o presbiterato. Pouco tempo após, foi nomeado Coadjutor 
da Paróquia de Tijucas e, de 1921 a 1924, exerceu a capelania no 
Hospital de Florianópolis, como também a direção da Escola Diocesa- 
na de Santa Catarina. Ainda em 1924, nomeado Cura da Catedral, e 
depois Reitor do Seminário de Brusque, onde revelou suas qualidades 
de educador. Cônego em 1928, Pio XI agraciou-o com o título de 
Monsenhor (1935). Nomeado Bispo de Mossoró aos 19-12-1935, foi or- 
denado aos 2-2-1936. Realizou nessa cidade nortista uma série de obras, 
destacando-se o Seminário e o Abrigo para a velhice desamparada. 
Em 1939 tomou parte influente no Concílio Plenário Brasileiro; assis- 
tiu a seguir ao Congresso Eucarístico do Recife e foi nomeado Arce- 
bispo de Belém do Pará, em 1941, em substituição a Dom Antônio de 
Almeida Lustosa, transferido para Fortaleza. Foi em 21 de maio de 
1942 que Dom Jaime dirigiu, a bordo do “vaticano” Belém, a maior 
procissão fluvial do mundo, durante onze dias, subindo o Amazonas 
com o Santíssimo exposto dia e noite no navio. Em Manaus dirigiu a 
reunião da Província Eclesiástica do Pará. Em setembro de 1942, por 
ter fraturado o braço, não pôde comparecer ao Congresso de São 
Paulo. Foi quando se encontrava em viagem de desobriga pelo interior 
do Pará, em julho de 1943, que recebeu a notícia de sua nomeação 
para substituir o Cardeal Leme, à frente da Arquidiocese de São Se- 
bastião do Rio de Janeiro (cf. dados biográficos de Dom Jaime, até 
1943, em REB 1943, pp. 801-802). Em sua nova sede metropolitana 
Dom Câmara se dedicou a uma ampla obra de apostolado e assistência 
social, Atestam-no o Seminário Maior, a fundação de uma Escola Su- 
perior de Música Sacra, a ereção de novas Paróquias, numerosas visi- 
tas e Cartas Pastorais. No Rio, que era então o centro político do 
País, notabilizou-se por sua linha enérgica e prudente de orientação es- 
piritual, principalmente através das Cartas Pastorais e de suas pales- 
tras semanais (A Voz do Pastor) na Rádio Vera Cruz. Pio XII, no 
Consistório de 18-2-1946, o criou e publicou Cardeal, com o título de 
São Bonifácio e Aleixo no Aventino. Sempre solícito pela paz e pela 
defesa da familia, fêz numerosos apelos durante a grande guerra para 
uma reconstrução da sociedade com base na fraternidade. Um dos fun- 
dadores da CNBB, presidiu-a por dois períodos. Fêz com o Govêrno 
um acôrdo para a construção de uma vasta rêde radiofônica para trans- 
missão de programas educativos, projeto que se concretizou na cons- 
trução de 15.000 audiopostos, espalhados pelas regiões mais afasta- 
da de nosso território. Orador e escritor, deixou entre outras obras 
uma História Eclesiástica, um Manual de Teologia Pastoral e Ugan- 
denses, Campeões da Fé (biografia dos 40 mártires de Uganda). Atuou 
com destaque no Concílio Vaticano Il, primeiro como membro da Co- 
missão Central preparatória, e depois membro da Comissão para a 
revisão do Código de Direito Canônico. O Cardeal Câmara era membro 
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das Sagradas Congregações para a Igreja Oriental, para os Religiosos 
e os Institutos Seculares, para as Causas dos Santos e para a Edu- 
cação Católica, e membro da Comissão Pontifícia para a revisão do 
Código de Direito Canônico. No Brasil, além de ter sido o Vigário 
Castrense, era desde 1951 o Ordinário para os fiéis de Rito Oriental, 
com jurisdição sôbre os greco-melquitas e os maronitas. No dia 18 
de fevereiro dêste ano, vitima de um edema pulmonar, depois de ter 
participado nos trabalhos da XII Assembléia Geral da CNBB, faleceu 
em Aparecida, SP, para onde fôra festejar o 25º Aniversário de sua 
elevação ao cardinalato. Contava 76 anos de idade, 51 de presbiterato, 
36 de vida episcopal e 25 de Cardinalato. 


Mons. João Chryssakis. — Natural da Grécia, viu a luz do mun- 
do em Atenas, aos 22-9-1897. Em sua própria terra natal fêz os es- 
tudos, e foi ordenado presbítero da Igreja Ortodoxa no dia 19 de 
abril de 1920. Após quatro anos de serviço religioso prestado na Gré- 
cia, veio para o Brasil, Santa Catarina, a convite da Colônia Grega 
de Florianópolis. Naturalizou-se brasileiro aos 12-12-1955. Há cêrca de 
sete anos, Mons. Chryssakis pertencia à Igreja Católica. Dom Felício 
nomeou-o Capelão da Igreja do Rosário. Ultimamente lecionava tam- 
bém língua grega no Instituto Estadual de Educação. Por volta de 
1.30h de 30 de janeiro do corrente ano, Mons. Chryssakis faleceu em 
sua residência, na capital catarinense, vítima de parada cardiaca. 


Mons. Jorge da Silva Pórto. — Assassinado por um débil mental, 
que o fôra chamar para ministrar a Unção dos Enfermos, foi encon- 
trado já morto no dia 11-2-1971. Mons. Jorge tinha 61 anos de idade 
e era carioca. Estudou em Roma no Colégio Pio Latino, onde se or- 
denou aos 14 de abril de 1933. De volta ao Brasil, passou a trabalhar 
no Seminário de São José, do Rio Comprido. Em 1941 foi designado 
para servir na igreja de Santa Teresinha, no Túnel Nôvo, como Coadju- 
tor de Mons. Franco. Há 13 anos foi eleito pároco daquela igreja. 


Mons. Luís Ramos Machado. — Nascido em Santa Bárbara, BA, 
aos 26-4-1910, foi ordenado sacerdote por Dom Augusto, Cardeal de 
Salvador, em 28-11-1937. Vigário de Serra Preta, Sant'Ana do Catu 
e Santa Bárbara, faleceu nesta última aos 8 de fevereiro de 1971. Mons. 
Luís Machado foi Cônego Honorário do Cabido de Salvador, e com 
a criação da diocese de Feira de Santana passou a integrar o clero 
diocesano. Era, além disso, Consultor Diocesano e Camareiro Secreto 
do Papa. A êle se deve a construção de uma imponente matriz, a 
Casa Paroquial e a Escola, ainda em construção. 


Mons. Pedro Rocha de Oliveira. — Iguatu, CE, foi a terra onde 
nasceu, aos 22-5-1914. Fêz o seminário menor e a Filosofia em Crato 
e a Teologia no Seminário da Prainha, de Fortaleza. Ali recebeu o 
presbiterato, aos 5-12-1937, e, no dia 16-10-1951, Pio XII o agraciou 
com o título de Camareiro Secreto do Papa. Após a ordenação, ocu- 
pou o cargo de Professor e Prefeito de Disciplina do Seminário Dio- 
cesano de São José do Crato. Em fevereiro de 1944 assumiu a Reito- 
ria do mesmo, continuando como Professor e Reitor até fins de 1959. 
Como Reitor, deu grande impulso à vida seminarística, além de mui- 
to trabalhar pela Obra das Vocações Sacerdotais, com o que pôde or- 
ganizar valioso patrimônio para amparar as vocações de moços pobres. 
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Assistente Eclesiástico da Ação Católica Diocesana, pós ainda sua pena 
de jornalista a serviço do órgão da diocese A Ação. Orador e confe- 
rencista, dedicou-se igualmente à pregação de retiros espirituais. Des- 
de 1944, Provedor do Hospital São Francisco de Assis, do Crato. Ines- 
peradamente, faleceu vítima de colapso cardíaco, na noite do dia 26 
de janeiro do corrente ano, 


Côn. João Carlos Rech. — Na venerável idade de 88 anos, fa- 
Jeceu em Pórto Alegre, ao meio-dia de 21 de janeiro do corrente ano. 
Cônego Rech nasceu em Santa Cruz do Sul, aos 31-3-1883; fêz os es- 
tudos ginasiais no extinto Seminário de São José, em Pareci Nôvo, e 
os cursos de Filosofia e Teologia no antigo Seminário Madre de Deus 
(Pôrto Alegre). De 1909 a 1917 dirigiu como Vigário a Paróquia de 
Roca Sales, e de 1917 a 1928 a de Triunfo. Exerceu depois sua ati-' 
vidade como Capelão da Pia Instituição Chaves Barcelos, auxiliar da 
Paróquia da Sagrada Familia, Capelão do Ginásio Nossa Senhora do 
Rosário, Cooperador das Paróquias do Pão dos Pobres e Nossa Se- 
nhora do Rosário. Em 30-11-1933, o Arcebispo Dom João Becker no- 
meou-o Cônego Honorário do Cabido Metropolitano. De 1947 a 1958 
serviu como Capelão do Hospital Pronto Socorro, voltando depois à 
Paróquia do Pão dos Pobres, como Cooperador. Após estágio como Ca- 
pelão no Asilo Padre Cacique, recolheu-se em 1966 ao Retiro Aracoeli, 
onde permaneceu até seu passamento. 


Côn. Manuel Escalada, — Nasceu aos 27-6-1918, em Milagro, dio- 
cese de Pamplona, na Espanha. Veio ainda jovem para o Brasil e cur- 
sou o seminário maior em Franca e Ribeirão Prêto. Recebeu a orde- 
nação de presbitero aos 8-3-1941, em Ribeirão Prêto. Transferindo-se 
para a diocese de Marília, foi nomeado Vigário de Mariápolis, aos 
21-7-1958 e, posteriormente, de Junqueirópolis, aos 13-5-1961, Construiu 
a igreja matriz e a casa paroquial de Mariápolis, bem como a igreja 
matriz de Junqueirópolis, em fase de acabamento. Nomeado Cônego 
Honorário do Cabido Diocesano, aos 15-8-1964, foi nomeado Cônego 
efetivo aos 22-8-1970. Faleceu, imprevistamente, com apenas 52 anos 
de idade e em plena atividade espiritual e material da paróquia, na 
madrugada de 16 de janeiro do corrente ano. 


Pe. Heraldo Cordeiro de Barros. — Natural do Estado de Per- 
mambuco, nasceu aos 30 de maio de 1926. Fêz os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda e recebeu o sacramento da Ordem aos 22-12-1951. 
Exerceu as seguintes funções: professor no Colégio Cristo-Rei, em Pes- 
queira; Vigário Substituto da Paróquia de Santa Águeda; Vigário da 
Paróquia da Floresta; Vigário da Paróquia de Cristo-Rei; e Pároco 
de Sanharó, função que exerceu até a data de seu passamento. Nessa 
Paróquia incentivou as obras sociais, especialmente criando o Giná- 
sio Pio XII e a Escola Normal Emília Câmara. Concluída e quase pron- 
ta para funcionar deixou a Unidade Mista João XXIII. Vitima de ede- 
ma pulmonar, hipertensão arterial e insuficiência renal, faleceu, a pri- 
meiro de maio de 1970, no Hospital do Centenário, em Recife, depois 
de ter lutado com a morte por vários anos. 


Pe. Germano José Kiihnel. — Alemão de origem, nasceu em Rei- 
chenbach, aos 28-8-1898. Ultimamente exercia o cargo de Vigário da 
Paróquia de São Sebastião, de Vila Cardia, em Bauru, SP, nomeado 
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que fôra pelo Vigário Capitular (em 8-9-1969). E desde 19-12-1969 
era Assistente Eclesiástico das Ligas Católicas “Jesus Maria José” da 
diocese de Bauru. Morreu no dia 18 de novembro p. p., vitima de aci- 
dente automobilístico na Rodovia Rapõso Tavares, km 348, Ipauçu, SP, 
e foi sepultado no cemitério da Saudade, de Bauru, no dia seguinte. 


Pe. Alberto Fuger. — Era natural de Dinsheim (Alsácia alemã), 
onde nasceu aos 14-4-1892. Cursou o primário na terra natal e iniciou 
o ginásio na Escola dos Capuchinhos, em Estrasburgo (França) e o 
concluiu em Zillischeim. Entrou em 1911 para o Seminário de Estras- 
burgo, e fêz a Faculdade de Filosofia e Teologia na Universidade da- 
quela cidade. Ingressou em 1913 na Companhia de Jesus, na Austria. 
Convocado em 1914 para o serviço militar, incorporaram-no como en- 
fermeiro, devido à sua condição de seminarista. Durante a campanha 
serviu na Polônia, Rússia, Sérvia e, depois, também na França e Bél- 
gica. Após a guerra, terminou seus estudos seminarísticos na Holanda. 
Veio para o Brasil em 1920, aqui aportando no dia 31-7, na Bahia. 
Seguiu logo para Florianópolis, onde, por três anos, lecionou no Giná- 
sio Catarinense, dos Jesuítas. Retornou à Holanda em 1923, para con- 
cluir o curso de Teologia. Recebeu o presbiterato no dia 26-8-1925. 
No ano seguinte regressou a nosso país, e foi novamente lecionar em 
Florianópolis. Em 1931, partiu para Pôrto Alegre, onde lecionou Fran- 
cês e História no Ginásio Anchieta. Dêsse mesmo Ginásio foi também 
Diretor. Em 1948 chegou a Campo Belo, MG, para dirigir o Colégio 
Dom Cabral. Ali lecionou Francês e História. Aí, além de lecionar, de- 
dicou seus últimos vinte anos de existência aos pobres da Vila Vi- 
centina. Faleceu aos 17 de dezembro p. p. vitimado por um colapso 
cardíaco. 


Pe. Walter Scheviora. — Era Pároco de Vila Ipojuca, São Paulo. 
Nasceu em Gross-Strehlitz, Alta Silésia (Alemanha), aos 6-2-1904. Fêz 
os estudos humanísticos no ginásio estadual e no colégio seráfico de 
sua terra natal. Cursou filosofia e teologia em Curitiba e em Petrópolis. 
Recebeu a ordenação presbiteral aos 21-12-1933. Incardinado à arqui- 
diocese de São Paulo, Pe. Walter foi nomeado Pároco da Paróquia de 
São João Batista de Vila Ipojuca onde, por muitos anos, exerceu O 
seu zêlo apostólico até falecer no dia primeiro de dezembro p. p. 


Pe. Amoldo Avanza Castiglioni — Vitima de enfarte do miocár- 
dio, falaceu inesperadamente no dia 19 de janeiro último. Pe. Arnoldo 
contava apenas 49 anos de idade e pertencia à diocese de Presidente 
Prudente, SP. 


Pe. Frei Martinho Penido Burnier, O.P. — Faleceu no dia 7 de 
fevereiro de 1971, na capital paulista, aos 52 anos de idade. Nascido 
em Juiz de Fora, MG, entrou com 17 anos para a Ordem dos Domi- 
nicanos, na França, pais em que fêz o noviciado, filosofia e teologia 
em St. Maximin. Recebido o presbiterato, em 1941, seguiu para Jeru- 
salém onde cursou estudos biblicos e se licenciou em Sagrada Escri- 
tura. Regressou a nosso país, depois de formado, e aqui se dedicou 
ao ensino em São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Nessa úl- 
tima cidade lecionava na Universidade Católica e no Colégio São Ben- 
to. Foi também durante vários anos redator de assuntos religiosos de 
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O Diário, de Belo Horizonte, mantendo ainda vários programas de rá- 
dio e TV na mesma capital mineira. 


Pe. Frei Floriano Groen, O.F.M. — Holandês de nascimento, veio 
para o Brasil logo depois do ano pastoral, aqui aportando aos 25-11-1925. 
Em Ouro Prêto dedicou-se ao aprendizado de nossa lingua e à acli- 
matação. No ano seguinte partiu para Bela Vista de Fão (hoje Fão), 
no município de Lajeado, RS, mas já em 2-10-1927 transferiram-no para 
Cordisburgo. Nomeado Coadjutor em Jequitinhonha e Vigário em Joaima, 
aí teve no dia 11-12-1951 uma comoção cerebral que o deixou para- 
lítico e com falta de memória. Tratou-se em Belo Horizonte e depois 
em Divinópolis. Além da paralisia dos membros inferiores e dos braços, 
e da amnésia, sofreu ainda pneumonia. Melhorou depois de dois anos 
e meio, recuperando o movimento de pernas e braços, mas só cami- 
nhava e falava com dificuldade, Recuperou também a memória. Em fins 
de junho de 1954, transferido para São João del-Rei e, daí, regressou 
para a Holanda no ano de 1958. A irmã Morte o levou no dia 2 de se- 
tembro de 1970, em Alverna (Holanda). Frei Floriano contava na oca- 
sião 72 anos de existência, 53 de vida religiosa e 46 de sacerdócio. 


Pe. Frei Cornélio Gottenbos, O.F.M. — Holandês, da cidade de 
Mijdrecht, nasceu aos 5-10-1916. Cursou o ginásio dos Franciscanos em 
Sittard e logo após fêz o noviciado em Bleijerheide. Após emitidos os 
votos solenes, aos 8-9-1941, constatou-se que sofria de tuberculose pul- 
monar. Várias vêzes teve então de interromper os estudos para trata- 
mento, mas finalmente aos 7-11-1948, com especial dispensa de Roma 
(não concluíra teologia) foi ordenado presbitero. Ordenado, concluiu 
os estudos teológicos em Weert e Maastricht. Operou-se, extraindo o pul- 
mão afetado pela tuberculose e, no ano de 1955, partiu para o Bra- 
sil, Minas Gerais, confiando em que no clima ameno de nossa terra 
poderia trabalhar normalmente na pastoral. Em Abaeté fêz um estágio 
para dominar o português, ajudando o Vigário em diversas tarefas 
pastorais. Em novembro de 1955, Coadjutor na Paróquia de Guirice- 
ma. Em janeiro de 1957, transferido como Coadjutor para São Ja- 
nuário de Ubá. Em 1964 foi nomeado Vigário de Abaeté; voltou em 
março de 1966 para Ubá, como Vigário Cooperador; e, em 1968, foi 
nomeado Vigário e Superior Regional. Em 1970 sua saúde se complicou 
novamente, foi internado, mas faleceu repentinamente, em consequência 
de enfarte cardíaco, aos 28-8-1970, 


Pe. Frei Pedro Crisólogo Maceno, O.F.M, — Nascido em Piraqua- 
ra, PR, aos 15-5-1922, estudou no Seminário Seráfico de São Luís, no 
Rio Negro, PR. Fêz o noviciado em Rodeio, SC, onde vestiu o hábito 
franciscano aos 20-12-1943. Convocado para o serviço militar, foi in- 
corporado à FEB (Fôrça Expedicionária Brasileira), e serviu durante a 
guerra na Itália. Voltando ao Brasil, o ex-pracinha recomeçou o no- 
viciado interrompido, fêz a profissão temporária e três anos depois 
emitiu a profissão solene. Aos 22-12-1951 foi ordenado presbitero em 
Petrópolis, RJ e, terminado o ano pastoral, transferido para Duque de 
Caxias, como Vigário Cooperador. Durante vários anos lecionou no 
Seminário Franciscano de Rodeio e, no ano de 1960, foi transferido 
para Guaratinguetá, SP, A princípio exerceu aí o cargo de Cooperador 
da Paróquia de Santo Antônio. Mais tarde, nomeado Guardião do Con- 
vento de Nossa Senhora das Graças (1962), cargo que exerceu até 
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1965. De então em diante exerceu o múnus de Vigário da Paróquia 
do Pedregulho, bairro operário de Guaratinguetá. Recebeu a visita da 
Irmã Morte no dia 12 de dezembro p. p. 


Pe. Frei Exupério de la Campôte, O.F.M.Cap. — Nascido aos 
11-9-1876, na Província de Savóia (França), vestiu o hábito capuchi- 
nho aos 6-6-1892 em La Roche sur Furon. Estudou filosofia em Al- 
bertville e em Ghasir (Libano). Veio para o Brasil, como missioná- 
rio, em 1898 e completou aqui os estudos teológicos em Garibaldi, RS. 
Ai foi também ordenado presbítero aos 29-4-1900. Exerceu o magis- 
tério no seminário diocesano Madre de Deus em Pôrto Alegre (1903- 
1912); Mestre de noviços (1913-1927); professor de Teologia Moral 
(1930-1933); professor no seminário diocesano de Caxias do Sul (1939- 
1942); e no Convento de Filosofia em Marau (1943-1954). Aposenta- 
do como professor, não deixou de exercer o ministério sacerdotal, espe- 
cialmente o do confessionário, e reger corais e bandas de música até 
quase o fim da vida. Foi um dos fundadores da Provincia Capuchi- 
nha do Rio Grande do Sul. Notabilizou-se por seus conhecimentos de 
Teologia Moral e deixou um manual de iniciação à música (Aprendei 
a Música) além de muitas composições. Regressou ao Pai no dia 4 
de janeiro de 1971, na venerável idade de 95 anos, com 70 de sacer- 
dócio e 77 de vida religiosa. 


Pe. Frei Mansueto de Jaboticabal, O.F.M.Cap. — Frei Mansueto 
(Heládio V. Calvo) nasceu aos 18-3-1914, em Jaboticabal, SP. Entrou 
para o Seminário de São Fidélis, de Piracicaba, aos 24-12-1929, e in- 
gressou no noviciado a 21 de fevereiro de 1932. Fêz os votos tempo- 
rários a 26-2-1933, e os votos solenes no dia 1-3-1936. Ordenado sa- 
cerdote a 8-12-1939, por Dom José Gaspar de Afonseca e Silva. Teve 
brilhante fôlha de serviço prestado à Ordem Capuchinha e à Provin- 
cia de São Paulo, à qual pertencia. Lecionou Filosofia no Estudantado 
de Filosofia, de Mococa. Exerceu também o cargo de Vigário Paro- 
quial da Basílica Menor de Santo Antônio do Embaré, em Santos. 
Foi assistente do Comissário Provincial. Aos 17-8-1950, nomeado Vice- 
Secretário Geral da Ordem, exerceu êste cargo até dezembro de 1958. 
Aos 12-1-1960 foi eleito Ministro Provincial, e, em dezembro de 1962, 
reeleito para nôvo triênio. No final de 1965, terminou seu segundo 
mandato bastante enfêrmo. Tentou vários tratamentos com especialis- 
tas de São Paulo, Rio de Janeiro e na Itália. E, nos últimos dois anos 
de vida, foi atacado de cegueira progressiva devido a complicações do 
estado de saúde. Partiu para a casa do Pai no dia 30 de julho de 
1970 p. p. na cidade de São José do Rio Prêto, SP. Contava 56 anos 
de existência e 38 anos de vida religiosa. 


Pe. Frei Inocêncio de Cômiso, O.F.M.Cap. — Salvatore Baggieri, 
assim fôra batizado, nasceu aos 24-7-1890, em Cômiso, Itália. Fêz os 
estudos na província de Siracusa e em Roma. Ordenado presbitero a 
23-9-1923, depois de ter servido a pátria como tenente, durante a pri- 
meira Grande Guerra. Veio para o Brasil no dia 29-11-1923, e aqui 
permaneceu muitos anos como Vigário Cooperador de Itambacuri, dio- 
cese de Teófilo Otoni, MG. Foi Pároco de São Fidélis e Mantena, MG. 
Durante vinte anos consecutivos percorreu, nas visitas pastorais, uma 
zona de mata virgem que abrangia 18 mil km, território banhado pe- 
los rios Itambacuri, São Mateus e Doce. Fundou 71 capelas e igrejas, 
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deu nome a rios desconhecidos, abriu estradas, iniciou povoados que 
se transformaram em cidades. Em sua homenagem se deu a uma ci- 
dade o nome de Frei Inocêncio. Chamado o “Vigário da mata”, adminis- 
trava nas longas viagens a cavalo (prolongavam-se até por três meses) 
cêrca de 1.500 batizados, 500 casamentos e oito mil confissões e ou- 
tras tantas comunhões. O município de Itambacuri premiou-o com me- 
dalha de ouro, em reconhecimento dos serviços prestados, e três ou- 
tros municípios lhe concederam o diploma de cidadão honorário. Ex- 
pirou no Senhor, na Paróquia de Itambacuri, no dia 14 de fevereiro 
do corrente ano. 


Pe. Frei Rafael Mainka, O.Carm. — Natural de Eckersdorf, dioce- 
se de Praga, Alemanha, nasceu no dia 7-3-1934. Estudou no Seminário 
dos Padres Carmelitas, em Bamberg, e emitiu os votos aos 8-9-1955, em 
Straubing. Recebeu a ordenação de presbítero a 26-7-1959, e chegou 
ao Brasil no mês de maio de 1961. Aqui exerceu o ministério sacer- 
dotal no Seminário de Graciosa, em Paranavaí, PR, de 1961 a 1966; 
na Paróquia da Imaculada Conceição, Vila Fany, em Curitiba, entre 
1967 e 1968; na Paróquia de São Sebastião, em Paranavaí, entre 1968 
e 1970. Exerceu também os cargos de Vigário e Reitor do Seminário 
de Curitiba e, iúltimamente, o de Prior do Convento de Paranavaí. 
Vítima de colapso cardiaco, faleceu às 22 h do dia 8-12-1970, em Lon- 
drina, aonde fôra participar de um Cursilho de Cristandade. Trasladado 
de Londrina para Paranavaí, seu corpo descansa na cripta da Cate- 
dral de São Sebastião. 


Pe. Ambrósio Moltessi, C.R.S.P. — Faleceu piedosamente no dia 
6 de janeiro do corrente ano, na Casa de Saúde São José (Rio, GB). 
Nascido em Binzago (Milão), aos 10-10-1899, vestiu em 1915 o hábito 
barnabita, que em 1917 teve de trocar pela farda militar. Engajado 
no VII Regimento de Artilharia, combateu no front até a vitória final 
dos aliados. Em seguida, voltando à ordem, fregientou o curso de 
Filosofia em Lodi e, logo após, rumou para o Seminário Internacional 
dos Padres Barnabitas em Roma. Aí foi ordenado sacerdote em 1925 
e, ao mesmo ano, transferido para o Brasil. Destinado à Comunidade 
do Externato Zaccaria do Rio, aí permaneceu como professor de Fran- 
cês e Matemática, até 1931, ano em que passou para a Paróquia de 
Nossa Senhora de Loreto, em Jacarepaguá, de início como Coadjutor 
e depois como Vigário. A êle se deve a fundação da Paróquia de San- 
to Antônio Maria Zaccaria no Tanque (Jacarepaguá). Feito Vigário 
dessa nova Paróquia, aí exerceu o seu apostolado até a morte. 


Pe. José Achótegui, S.J. — Da Escola Apostólica de Vitória, Es- 
panha, sua terra natal, veio para o Brasil e aqui ingressou no novicia- 
do em 1911. Depois, foi contemporâneo de estudos do Pe. Miguel A. 
Pro, mártir mexicano, em Oia. Ordenou-se sacerdote em Roma aos 
29-71-1928. Exerceu o magistério por 34 anos, metade dos quais no 
Colégio Santo Inácio, do Rio, metade no Colégio São Luís, em São 
Paulo. Inúmeros os alunos que preparou, com a maior dedicação, para 
os exames vestibulares das Universidades. Secretário-Fundador da Pon- 
tifícia Universidade Católica, do Rio, dirigiu em São Paulo a Ação So- 
cial Padre Sabóia de Medeiros, na qual também lecionou (1943-1946). 
Deixando o magistério em 1958, dedicou-se aos ministérios sacerdo- 
tais em Itu, Santos, Rio e, últimamente, em Pedreira, próximo a Cam- 
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pinas (SP). Em comemoração dos 60 anos de vida religiosa, que iria 
celebrar em setembro, foi à Europa. Não resistiu entretanto ao rigoroso 
inverno dêste ano. Faleceu em Vitória, onde nascera a 15-8-1895, pre- 
cisamente no dia em que ia encetar a viagem de regresso ao Brasil, 
a 6 de janeiro do corrente ano. 


Pe. Jair Galvão, S.J. — Nasceu em Bom Jardim, RJ, aos 11-11-1915. 
Desde cedo foi aluno da Escola Apostólica de Nova Friburgo, entran- 
do para o noviciado aos 10-2-1936. Ordenado presbitero aos 7-12-1949, 
foi Diretor do Pré-Seminário de Anchieta, ES, por quatro anos. De- 
pois de ter exercido o cargo de diretor espiritual dos alunos em Belo 
Horizonte e Santa Rita do Sapucaí, foi por sete anos Pároco da Pa- 
róquia de Santo Inácio, em Belo Horizonte. Nos últimos dois anos, já 
com a saúde alquebrada, voltou para Santa Rita. Faleceu de derrame 
cerebral aos 7-1-1971, em Bom Jardim, onde passara o Natal com 
familiares. 


Pe. Camilo Pucholt, S.D.B. — Faleceu na cidade de Olinda, aos 
4 de fevereiro do corrente ano, após ter exercido por longo tempo 
o apostolado sacerdotal como Cooperador da Paróquia de São João 
Bosco do Bongi, e na Escola Agricola de São Sebastião do Jaboatão. 
Pe. Camilo nasceu na Tcheco-Eslováquia, a 7 de março de 1899, e foi 
a aos 19 de outubro de 1930. Desde 1936 que trabalhava no 
rasil. 


Pe. José Francisco Pucci, S.D.B. — Italiano, de Lima, nasceu aos 
3-6-1893. Ainda criança veio para o Brasil, com a família, que se es- 
tabeleceu em Minas Gerais. Estudou no Ginásio Municipal São Joa- 
quim, mantido pelos Salesianos em Lorena, SP. Aí fêz o noviciado, em 
1916. Aos 28-1-1922, fêz a profissão solene em Lavrinhas, SP, onde 
também cursou Filosofia e lecionou por três anos em Cachoeiro do 
Campo, MG. Iniciou a Teologia no Brasil e a concluiu na Itália, no 
Instituto Teológico Internacional, aberto pela Congregação Salesiana. 
Ordenou-se aos 17-1-1925 e, atendendo a pedido de Mons. Pedro Massa, 
alistou-se entre os missionários que seguiam para o Rio Negro. Che- 
gou em 1935 à Prelazia de Pórto Velho, Rondônia, onde trabalhou 
em tôda a região do Rio Madeira, desde o Lago do Antônio e de 
Carapanatuba, até Pôrto Velho, e pelo interior adentro, até os Cam- 
pos Novos dos índios nhambiquaras. Vitimado por um derrame, faleceu 
a 23-6-1970, ainda “no batente”, pois todos os dias se dirigia ao Hos- 
pital São José, de Póôrto Velho, onde ministrava catequese e atendia 
aos enfermos. 


Pe. Carlos Sebastião Wurst, S.V.D. — Vienense, nasceu aos 25-8-1885, 
e depois de ter sido menino cantor entrou para o Seminário do Ver- 
bo Divino, em Steyl (Holanda). Cursou filosofia e teologia no Semi- 
nário de São Gabriel (Viena). Recebeu a ordenação presbiteral a 
14-2-1909. Nesse mesmo ano já se encontrava no Brasil, iniciando seus 
trabalhos apostólicos em Juiz de Fora, MG. Ali se dedicou principalmente 
à Academia de Comércio. Em 1913 trabalhou por um ano inteiro na 
Paróquia de Guarapuava, PR. Foi pioneiro em Campo Mourão, hoje 
grande cidade. Retornou a Belo Horizonte, onde exerceu o magistério 
(1915-1921). Com a saúde abalada, retornou ao Paraná, e passou a 
trabalhar como Coadjutor em Palmeira. Melhor de saúde, retornou ao 
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ofício de professor na Academia e no recém-fundado Juvenato São 
Miguel (Antônio Carlos, ex-Sítio). Em 1929, Coadjutor em Santo Cris- 
to (Rio, GB); em 1930, eleito Assistente do Provincial e nomeado Ca- 
pelão do Colégio Stella Matutina. Ao ser fundado o Seminário, lá 
estava Pe. Sebastião como professor de filosofia. Em 1934 exerceu o 
múnus apostólico em Barra Mansa, RJ. No ano seguinte assumiu a 
Paróquia de Santa Ana, em Ponta Grossa, donde saiu em 1940 como 
Provincial da recém-criada Província do Norte. Por quase oito anos diri- 
giu essa Província, mostrando-se grande amigo da imprensa. Deixando 
o Provincialado, foi trabalhar em Candeias, BA, mas aí permaneceu 
pouco tempo. Auxiliou, em seguida, os Vigários de Santa Leopoldina, 
ES, e Rio de Janeiro, GB. De 1950 a 1953, Vigário de Santo Cristo 
(Rio). E nesse último ano se transferiu para Belo Horizonte, a fim 
de orientar os neopresbiteros vindos do estrangeiro que se encontra- 
vam em Belo Horizonte para um período de adaptação. Do ano de 
1956 até sua morte se dedicou ao trabalho no Sanatório São Lucas, 
além de ajudar no confessionário do Colégio Arnaldo. Regressou ao 
Pai no dia 25 de janeiro dêste ano, depois de ter passado várias sema- 
nas no Sanatório São Lucas já inconsciente. 


Pe. Luigi Giovanni Vigna, C.S. — Era natural de Fonzaso (Belluno), 
Itália, onde nasceu aos 10-10-1923. Fêz os estudos secundários em Bas- 
sano del Grappa, num seminário da Congregação dos Missionários de 
São Carlos para os Migrantes. Ordenado presbitero aos 8-9-1947, che- 
gou ao Brasil em janeiro de 1948. No Rio Grande do Sul exerceu o 
ministério por três anos como Cooperador em Dois Lajeados, Nova 
Bréscia e Guaporé. Nomeado Vigário de Rondinha, trabalhou ativamen- 
te pelas vocações, chamou as Irmãs, e construiu uma Escola Paroquial. 
Em março de 1955, chamaram-no a trabalhar com a juventude no Gi- 
násio Sarandi, em Sarandi, onde foi sucessivamente professor, Diretor 
Substituto e Diretor. A formação da juventude se dedicou então, como 
também fundou novas escolas no mesmo estabelecimento, e um giná- 
sio na cidade próxima de Rondinha, que passou a dirigir. Em plena 
atividade, foi colhido por um derrame cerebral, que o prostrou aos 22 
de agôsto de 1970, na cidade do Pôrto Alegre. 
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